Alice estava cansada de ficar sentada na rampa ao lado de sua irmã sem ter o que fazer: uma ou duas vezes, deu uma espiada no livro que sua irmã estava lendo, mas não havia figuras ou diálogos
ALICE: 'Para que serve um livro’, 'sem figuras ou diálogos?' (pensou Alice)
Então, ela estava pensando consigo mesma (da melhor maneira possível, após um dia tão quente que a fez sentir-se tão sonolenta e burra), se a satisfação de fazer uma guirlanda de margaridas valeria a pena o esforço de levantar e colher margaridas, quando, de repente um Coelho Branco com olhos cor-de-rosa passou correndo perto dela.
Não havia nada TÃO notável naquilo; nem Alice achava tão improvável ouvir um Coelho falar consigo mesmo,
COELHO: 'Oh Deus! Oh Deus! Chegarei atrasado!'
(quando ela pensou novamente depois, ocorreu-lhe que deveria ter se espantado com isso, mas aquela hora tudo parecia muito natural); mas quando o Coelho TIROU UM RELÓGIO DO BOLSO DO COLETE, olhou e, então, correu, Alice levantou-se. Passou pela sua mente nunca ter visto antes um coelho vestindo um colete ou usando relógio, e muito curiosa, correu pelo campo e, felizmente chegou a tempo de vê-lo entrar por um imenso buraco embaixo de uma cerca.
Logo depois, Alice desceu atrás dele, sem ao menos pensar de que forma poderia sair de lá novamente..
A toca do coelho seguia reta, como um túnel e de repente, descia tão repentinamente que Alice não teve tempo de pensar em parar antes de cair em um poço muito fundo.
Ou o poço era muito fundo, ou ela estava caindo muito lentamente, pois havia tempo suficiente para olhar a sua volta e imaginar o que aconteceria em seguida enquanto descia. Primeiro, ela tentou olhar para baixo e decifrar onde estava chegando, mas estava escuro demais para ver qualquer coisa; então olhou para as paredes do poço e percebeu que havia armários e prateleiras; por todos os lados, ela via mapas e figuras pendurados em estacas. Pegou um pote de uma das prateleiras quando passava; com um rótulo 'GELÉIA DE LARANJA', mas para sua decepção, estava vazio: ela não queria jogar o pote no chão com receio de machucar alguém, então conseguiu colocar em um dos armários quando passou por eles.
ALICE: 'Bem!', 'depois de uma queda dessa, não acharei nada demais cair das escadas! Em casa, eles pensarão o quanto sou corajosa! Por que, eu não falaria nada sobre isso mesmo se caísse de cima do telhado!' (pensou Alice consigo mesma)
O que seria realmente possível de acontecer.
Caindo, caindo, caindo. Esta queda NUNCA chegaria ao fim!
ALICE: ‘Imagino quantos metros caí até agora?' falou alto. 'Devo estar indo a algum lugar próximo ao centro da terra. Deixe-me ver: seriam uns 6 mil quilômetros para baixo, eu acho
(Pois, veja, Alice aprendeu muitas coisas deste tipo em suas lições na escola, e embora isto não fosse uma BOA oportunidade para exibir seu conhecimento por não haver quem a ouvisse, ainda assim era bom praticar.)
ALICE: '--sim, esta é aproximadamente a distância certa—mas então me pergunto em que Latitude ou Longitude estou?'
(Alice não tinha idéia da Latitude nem da Longitude, mas achou as palavras bonitas para dizer.)
Logo, ela começou novamente.
ALICE: 'Quero saber se cairei direto na terra! Seria engraçado sair por entre as pessoas que andam cabisbaixas! Os Antipáticos, eu acho--'
(ela está feliz por ninguém ouvir, desta vez, como se não falasse a palavra certa)
ALICE: '—mas terei que perguntar qual o nome do país, sabe.
Com licença, senhora, aqui é Nova Zelândia ou Austrália?'
(e tentou fazer reverência enquanto falava—REVERÊNCIA chique enquanto está caindo pelo ar! Acha que conseguiria?)
ALICE: 'Ela pensará que sou uma garota ignorante por perguntar! Não, não será necessário perguntar; talvez eu veja escrito em algum lugar'
Caindo, caindo, caindo. Não havia nada a fazer, então Alice logo recomeçou a falar.
ALICE: 'Diná sentirá muito minha falta hoje à noite, eu acho!'
(Diná era a gata.)
ALICE: 'espero que lembrem de dar a ela o pires com leite na hora do chá. Diná, minha querida! Adoraria que estivesse aqui em baixo comigo! Não há ratos no ar, estou com medo, mas você caçaria morcegos que são muito parecidos com um rato, sabe. Mas quero saber se gatos comem morcegos'
E aqui, Alice começou a ficar sonolenta e continuou falando sozinha de um jeito sonhador
ALICE: 'Gatos comem morcegos? Gatos comem morcegos?' e às vezes ‘Morcegos comem gatos?' Veja, é como se não pudesse responder qualquer pergunta,
Não importava a maneira que ela havia colocado. Sentiu que estava cochilando, e sonhava que estava caminhando de mãos dadas com Diná, e dizendo-lhe sinceramente,
ALICE: 'Agora, Diná, diga-me a verdade: você já comeu um morcego?'
quando de repente um barulho! Ela caiu em cima de um monte de gravetos e folhas secas, e a queda acabou.
Alice não estava machucada, e ficou de pé. No momento que olhou para cima, viu que estava tudo escuro; diante dela havia outro caminho, e o Coelho Branco ainda estava visível, apressado.
Não havia tempo para estar perdida: lá foi Alice como o vento, e a tempo de ouvi-lo dizer enquanto virava a esquina,
COELHO:'Oh minhas orelhas e meus bigodes, como está tarde!'
Ela estava logo atrás dele quando virou a esquina, mas o Coelho não pôde ser mais visto: ela se viu em um corredor longo e baixo que era iluminado por uma carreira de lâmpadas penduradas no teto.
Havia portas por todo o corredor, mas todas estavam trancadas; e quando
Alice tinha passado por todo o corredor, tentando abrir cada porta, andou desanimada pelo meio do corredor imaginando se sairia de lá novamente.
De repente, ela se aproximou de uma pequena mesa de três pernas, toda de vidro; não havia nada, exceto uma pequena chave dourada, e o primeiro pensamento de Alice foi que a pequena chave dourada pertencia a uma das portas do corredor;
ALICE: (mas, ai de mim!)
Todas as fechaduras eram muito largas ou a chave era muito pequena, mas de qualquer maneira não abriria nenhuma das portas.
Entretanto, da segunda vez, ela aproximou-se de uma cortina que não havia notado antes atrás de uma pequena porta com uns trinta centímetros de altura:
ela colocou a pequena chave dourada na fechadura e para sua sorte, encaixou!
Alice abriu a porta e achou um caminho que levava a uma pequena passagem, não muito maior que a toca do rato: ela ajoelhou-se e olhou a passagem para o jardim mais lindo que havia visto. Como ela gostaria de sair daquele corredor escuro, e passear por entre os canteiros de flores coloridas e aquelas fontes frescas, mas não conseguiria passar minha cabeça pela porta;
ALICE: 'e mesmo que minha cabeça passasse,' pensou pobre Alice, 'mas, sem os ombros, não ajudaria. Oh, como gostaria de me encolher como um telescópio! Acho que poderia, se ao menos soubesse como começar.'
Veja, muitas coisas imprevisíveis tinham acontecido ultimamente que Alice começou a pensar que algumas destas coisas certamente eram impossíveis.
Parecia não ter o que fazer esperando próximo a pequena porta, então voltou para a pequena mesa, talvez na esperança de encontrar outra chave em cima, ou de qualquer forma algum livro de regras para transformar pessoas em telescópios: desta vez, ela achou uma garrafa sobre a mesa, ('que provavelmente não estava aqui antes,' disse Alice,) e em volta da garrafa havia uma etiqueta com as palavras 'BEBA-ME’ lindamente impressa com letras grandes.
Estava tudo bem em dizer ‘Beba-me’,' mas a pequena esperta Alice não faria ISTO com pressa.
ALICE: 'Não, verei primeiro, se tem “veneno” ou não';
como havia lido muitas histórias sobre crianças que foram queimadas e devoradas por bestas selvagens e outras coisas desagradáveis, tudo porque elas não LEMBRAVAM o que os amigos lhes ensinaram: tais como, que um atiçador de brasa te queimaria se segurasse por muito tempo; e que cortaria seu dedo PROFUNDAMENTE com uma faca, que geralmente sangra e que ela nunca esqueceu disso, se você beber um pouco deste ‘veneno’, é quase certo te fará mal mais cedo ou mais tarde.
Entretanto, nesta garrafa NÃO está escrito ‘veneno’, então Alice arriscou experimentar e achou muito bom, (de fato, tinha um sabor creme azedo de cereja, abacaxi, peru assado, caramelo e torrada com manteiga,) ela tomou tudo.
* * * * * * *
* * * * * *
* * * * * * *
ALICE: 'Que sensação esquisita!' 'Devo estar encolhendo como um telescópio.'
E era verdade: ela media agora três centímetros de altura e seu rosto se iluminava por saber que tinha o tamanho certo para entrar no bonito jardim.
Entretanto, primeiro, ela esperou alguns minutos para ver se encolheria o suficiente: sentia-se nervosa com isto;
ALICE:: 'isto pode acabar, sabe,'
quando sair inteira como uma vela. Imagino como deveria estar' E ela tentou imaginar como a chama de uma vela seria quando apagasse, pois ela não conseguia lembrar de ter visto tal coisa.
Depois de um tempo, percebendo que nada mais acontecia, decidiu entrar no jardim de uma vez;
ALICE:: (mas, ai de mim),
Quando chegou até a porta, havia esquecido a pequena chave dourada e quando foi a mesa pegá-la, percebeu que não conseguia alcançar: ela via claramente através do vidro e tentou subir em uma das pernas da mesa, mas estava muito escorregadia; e quando cansou de tentar, a pobre menina sentou-se e chorou.
ALICE: 'Vamos, não há porque chorar assim!'
disse Alice para si mesma, bastante ríspida; '
ALICE: Aconselho a você a dar o fora neste minuto!'
Ela geralmente dava a si mesma muito bons conselhos, (embora, raramente seguisse-os), e às vezes, censurava-se muito severamente que brotavam lágrimas em seus olhos; e uma vez lembrou-se de tentar puxar as próprias orelhas por ter roubado no jogo de críquete que jogava contra si mesma, pois esta criança interessante gostava de fingir que era duas pessoas.
ALICE: 'Mas não há necessidade agora de fingir ser duas pessoas! Pois, não restou muito de mim para fingir ser UMA pessoa respeitável!'
Logo, seus olhos avistaram uma pequena caixa de vidro embaixo da mesa:
Ela abriu e encontrou um bolo muito pequeno com duas palavras, 'COMA-ME' estavam lindamente escritas com groselha.
ALICE: 'Bem, vou comê-lo, e se me fizer crescer, posso alcançar a chave; e se me diminuir, posso rastejar por debaixo da porta; então de qualquer jeito, irei ao jardim e não importa o que aconteça!'
Ela comeu um pequeno pedaço e disse ansiosamente para si mesma.
ALICE: “Qual caminho? Qual caminho?,
colocando as mãos sobre a cabeça para ver de que maneira estava crescendo, e estava surpresa de ver que continuava do mesmo tamanho: Para ter certeza que isto geralmente acontece com quem come o bolo, mas Alice não tinha muito o que esperar a não ser coisas imprevisíveis para acontecer, agora tudo parecia estúpido e enfadonho para continuar a vida de maneira simples.
Então, ela começou a agir e comeu o bolo rápido.
CAPITULO 2 – O rio de lágrimas
ALICE: 'Muito curiosa!' (gritou Alice)
‘Que estranho! Que estranho!’, (exclamou Alice)
ela estava tão surpresa que por um instante esqueceu totalmente como falar em bom Português;
ALICE: ‘Agora estou esticando como o maior telescópio que já existiu! Adeus pés!’
pois quando ela olhou para os seus pés, pareciam estar quase fora de suas vistas, estavam ficando tão distantes
ALICE: ‘Oh, meus pobres pezinhos, imagino quem colocará seus sapatos e meias em vocês agora, queridos? Sei que não vou poder! Devo estar muito distante para me preocupar com vocês: vocês devem se virar da melhor maneira possível, -- mas eu devo ser boazinha com eles,’ ‘ou talvez eles não andem pelo caminho que eu quero ir! Deixe-me ver: eu lhes darei um novo par de botas todo Natal’
E ela continuou planejando consigo mesma como resolveria isso.
ALICE: E como vai ser engraçado, alguém mandar presentes para seus próprios pés! E como as instruções parecerão estranhas!
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Oh Deus, que absurdo estou falando!’
Naquele momento, sua cabeça bateu contra o teto da sala: na verdade ela tinha agora mais de três metros de altura, e ela pegou a pequena chave dourada de uma vez e correu pela porta do jardim.
Pobre Alice! Isso era o máximo que podia fazer, deitar de lado, para espiar o jardim com um olho só; mas entrar nele era mais impossível que nunca; ela se sentou e começou a chorar novamente.
ALICE: ‘Você deveria se envergonhar de si mesma,’, ‘uma garota grande como você, continuar chorando desse jeito! Pare neste instante, já disse!’.
Mas ela continuou do mesmo jeito, derramando baldes de lágrimas, até que houvesse uma grande piscina em volta dela, com cerca de dez centímetros de profundidade e atingindo a metade da sala.
Depois de algum tempo ela ouviu um leve toc-toc de passos à distância, e ela secou seus olhos rapidamente para ver o que se aproximava. Era o Coelho Branco voltando, esplendidamente vestido, com uma luva branca de pelica numa mão e um leque enorme na outra: ele chegou trotando depressa, murmurando consigo mesmo enquanto se aproximava.
COELHO BRANCO: ‘Oh! A duquesa, a duquesa! Oh! Ela não ficará uma fera se eu a tiver feito esperar?’
Alice ficou tão desesperada que estava prestes a pedir ajuda a qualquer um; então, quando o Coelho se aproximou dela, ela começou, numa voz tímida e baixa,
ALICE: ‘Senhor, se você puder—‘
O Coelho arrancou violentamente, largou a luva branca de pelica e o leque, e desapareceu na escuridão o mais rápido possível.
Alice pegou a luva e o leque, e, como a sala estava muito quente, continuou a se abanar enquanto continuava falando consigo mesma.
ALICE: ‘Deus, Deus! Como tudo está esquisito hoje! E ontem as coisas estavam como sempre normais. Imagino se eu mudei durante a noite. Deixe-me pensar: eu era a mesma quando acordei essa manhã? Eu quase me lembro de ter me sentido um pouco diferente. Mas se eu não sou a mesma, a próxima pergunta é, Quem afinal de contas sou eu? Ah, ESTA é a grande charada!’
E ela começou a pensar em todas as crianças que conhecia que tinham a mesma idade dela, para saber se poderia ter se tornado qualquer uma delas.
ALICE: ‘ Tenho certeza de que não sou Ada’, ela disse, ‘pois seu cabelo termina com cachinhos, e o meu não termina com nenhum cachinho; e tenho certeza de que não posso ser Mabel, pois eu sei tantas coisas e ela, oh! Ela sabe tão pouco! Além disso, ELA é ela e EU sou eu, e – Oh Deus, como isso tudo é estranho! Vou testar se eu sei todas as coisas que costumava saber. Deixe-me ver: quatro vezes cinco é doze, e quatro vezes três é treze, e quatro vezes sete é—Oh meu deus! Não vou chegar nunca a vinte desse jeito!
Porém, a Tabela de Multiplicação não significa nada: vamos tentar Geografia.
Londres é a capital de Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma – não, Está TUDO errado, tenho certeza! Eu devo ter me tornado Mabel! Tentarei recitar “A abelhinha...”.
Cruzou as mãos sobre o colo como se estivesse recitando aulas, e começou a repetir, mas sua voz parecia rouca e estranha, e as palavras não saíam do mesmo modo como costumavam sair:
ALICE: --‘Como é que o pequeno crocodilo
Cultiva sua cauda brilhante,
E derrama as águas do Nilo
Em cada escama dourada!
Como parece sorrir alegremente,
Como estica suas garras perfeitamente,
E recebe os pequenos peixes
Com presas gentilmente sorridentes!’
ALICE: ‘Estou certa de que essas não são as palavras corretas’,
Disse a pobre Alice, e seus olhos se encheram de lágrimas enquanto ela continuou,
ALICE: ‘Eu devo ser a Mabel, afinal de contas, e eu tenho que ir e viver naquela casinha apertada, e não ter por perto nenhum brinquedo para brincar, e oh! Sempre tantas lições para aprender! Não, já me decidi quanto a isso, se sou Mabel, ficarei bem aqui! Não adianta se eles colocarem suas cabeças lá em cima e disserem “Venha para cá novamente, querida!”. Somente olharei para cima e direi: “Então quem sou eu? Me diga isso primeiro, então, se eu gostar de ser essa pessoa, eu subo: se não, ficarei aqui embaixo até que me transforme em uma outra pessoa!” – mas Oh Deus!’
Alice chorava com uma súbita explosão de lágrimas,
ALICE: ‘Eu realmente queria que COLOCASSEM suas cabeças lá em cima” 'Estou TÃO cansada de estar completamente sozinha aqui!’
Assim que disse isso, olhou para suas mãos abaixo e ficou surpresa em ver que havia colocado uma das pequenas luvas de pelica branca do Coelho enquanto estava falando.
ALICE: ‘COMO eu posso ter feito isso?’, ela pensou. ‘Devo estar me tornando pequena de novo.’
Ela se levantou e foi até a mesa para medir-se em relação a ela, e descobriu que, nem de longe podia imaginar, ela tinha agora cerca de sessenta centímetros de altura, e estava encolhendo rapidamente: ela percebeu que a causa disto era o leque que estava segurando, e ela largou-o rapidamente, a tempo de evitar que encolhesse totalmente.
ALICE: ‘ Essa FOI por pouco!’,
disse Alice bastante assustada com a mudança repentina, mas muito feliz em encontrar-se ainda existindo,
ALICE: ‘e agora para o jardim!’
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